


membros, os suplentes, inclusive, para fazer uma força-tarefa e tentar manter sem acúmulo de processo. Para
terminar, na próxima semana nós vamos estar reunidos aqui para ûnalizar e entregar as alterações, as minutos
das Resoluções que tratam dos prêmios Professor Paulo Dacorso Filho, Professor Octávio Domingues e a Comenda
Muniz de Aragão.". 3.5.2. méd.-vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: 3.5.2. méd.-vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: "Só deixar registrado que nos dias 4 e 5
de fevereiro eu esHve aqui para parHcipar do GT sobre atendimento domiciliar, que foi muito interessante. Foram
dois dias de muito trabalho. O quanto a gente trabalha nesse GT, prévio à nossa vinda para cá, em casa, cada um
de nós faz uma grande preparação. Achei muito interessante. Foi muito especial ter parHcipado desse momento
para mim. Em especial, porque é muita polêmica em relação a normaHzar ou não, listar ou não os procedimentos
a serem feitos no domicílio devido à situação. Esse mix de situação social que o Brasil tem, nós não temos clínicas
veterinárias, nem hospitais em todas as cidades brasileiras. Então, assim, é muito delicado você traçar normas
para o atendimento em domicílio e assim, peguei um bonde que vem andando já há muitas gestões, os senhores
Hnham as histórias para contar, e eu peguei essa parte ûnal, o Dr. Barreto aqui, que foi o líder do nosso GT. E
assim, o quanto que as pessoas lá fora não sabem como a gente trabalha, como a gente se debruça nesses
trabalhos, nessas questões aqui do Conselho, porque eu passei umas duas semanas em casa, me debruçando
sobre todas as resoluções que existem nos regionais no Brasil sobre atendimento domiciliar. E é interessante o
quanto que nós temos aí várias Resoluções, cada uma com uma proposta diferente, o quanto que isso é confuso,
quando chega, acho que no ûnal, um processo éHco aqui. Então, há uma preocupação enorme sobre não permiHr
cirurgias em residência e nós estamos senHndo qual o caminho que deveríamos tomar e também um parecer
técnico muito importante do Dr. Fernando, que também nos ajuda a pensar sobre várias questões. Dr. José Filho
também estava com a gente no GT, em alguns momentos ûnais de discussão. E quero pontuar aqui que foi muito
importante a indicação das duas colegas que vieram, do Mato Grosso do Sul e a de Goiás, que, não sei de quem foi
a indicação, mas foi grandiosa a parHcipação delas. Eu já expresso aqui publicamente um elogio. Falei com o
Dr. João, inclusive, porque uma das colegas é de lá, do Mato Grosso do Sul, e a Raquel e a Ana. Elas foram muito
importantes no nosso trabalho. Por quê? Porque nós ]nhamos ali um mix de pessoas de entendimentos, por
exemplo: Eu tenho a experiência do agir no atendimento em domicílio, eu tenho a experiência do conhecimento
técnico. A Virginia, por exemplo, tem a experiência de ser presidente regional, de ter lidado com os problemas
relaHvos a isso. Cada um tem a experiência para contar, mas elas duas têm a experiência da ûscalização. E esse é o
ponto delicado, do traçado do atendimento em domicílio. Então, assim, foi muito rico esse momento, foi
grandioso, foi valioso a parHcipação delas duas.". 3.5.4. méd.-vet. João Vieira de Almeida Neto:3.5.4. méd.-vet. João Vieira de Almeida Neto:  "Eu faço parte de
um Grupo de Trabalho designado pela presidente, doutora Ana Elisa, que foi criado e provocado pelo Conselho
Federal de Química, para a elaboração de um manual de RT conjunto de todos os Conselhos ligados à área de
controle de vetores e roedores no Brasil. Então, fazem parte, o Conselho Federal de Química, que provocou, eu e
o Dr. Matheus, junto comigo, o Conselho de Biologia. Nessa reunião estavam só nós 3 Conselhos, depois ûcamos
de convidar o CREA também, porque Agrônomo, Técnico Agrícola faz parte desse trabalho. O objetivo do Conselho
de Química, não sei quem não é dessa área, eu sou dessa área, a gente sofre um assédio permanente do Conselho
de Química. Chega nos nossos clientes e autua o cliente dizendo que ele tá irregular porque ele não tá inscrito no
conselho de química. Aí o cliente que não está acostumado com esse Hpo de assédio, ele manda pra gente uma
carta indignado, ou você se regulariza no Conselho de Química ou nós vamos ter que trocar o contrato da sua
empresa. E aí você tem que explicar, anexar a documentação para provar que você tá regular, porque o RT
daquela empresa é veterinário, então tem que estar inscrito no Conselho de Veterinária. Então isso cria um
constrangimento. Eu já recebi uma carta quase de cancelamento de um shopping, cliente grande nosso, porque
quem fez isso foi o CREA, na verdade, ele também Hnha essa políHca e aí o Conselho de Química, a conversa
inicial deles conosco foi impressionante, primeiro dizendo que era impossível alguém mexer com produto químico
que não fosse químico. Aí, vai daqui, vai dali, eu esperava terminar de falar e falei, olha, eu compro remédio na
farmácia receitado por um médico, mas o remédio é feito por um químico lá na indústria, assim como o produto
que nós usamos na empresa. A gente não manipula, não fabrica, a gente usa um produto fabricado lá por um
químico que já vem com a dosagem receitada para se usar. É isso que nós fazemos. O que nós temos que ter é
conhecimento de gestão, de comércio e de vetores. Isso é o que nós temos que ter. E a sorte que o representante
do Conselho Federal de Biologia é um proûssional que eu conheço há muitos anos, ele dá palestras, dá cursos, é
professor, é doutor nessa área, também muito bem argumentado e me perdoe, a pessoa que está representando
o Conselho Federal de Química, do Rio Grande do Sul, mas muito despreparada para falar sobre o assunto, mas
entrou falando, saiu muda, porque a gente colocou exatamente o que estava acontecendo. E nós temos agora
uma nova reunião online, que a gente está parHcipando, e vai caminhar para a gente elaborar um manual e
acabar com essa coisa dos conselhos ûcarem pressionando uma coisa e chegar numa empresa e perguntar, você
está regular? Estou. Qual conselho você está inscrito? Em tal Conselho. Então, beleza. Agora, simplesmente chega
e autua, porque não está inscrito. É isso que eles estavam fazendo muito. Conselho de Química é campeão nisso
aí. E nós estamos caminhando nesse senHdo de representar o nosso Federal. Outro assunto: a Dra. Evelynne falou
da Dra. Ana Carolina, que o Igor conhece bem também, Ana Carolina foi concursada veterinária lá na minha
gestão, no Mato Grosso do Sul, e vou dizer para vocês, quero deixar registrado, ela fez o diferencial da minha
gestão. Uma proûssional jovem, dedicada, inteligente, proaHva e leal ao trabalho, me trouxe grandes
contribuições, trazia ideias, eu o que eu concordava, apoiava ela, ela realizava, Hvemos muitos avanços lá. Isso
não é só nos conselhos, na empresa também, você tem que ter a sorte de você ter uma equipe, que é sorte, você
ter uma equipe dedicada, porque são eles que executam, para o bem ou para o mal o serviço que tem que ser
feito. Então, foi uma grande sorte ter a Ana Carolina e ela conHnua contribuindo aí. Ela e a Raquel. A Raquel é
excelente também de Goiás, mesmo nível da Ana Carolina. 3.5.5. méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior:3.5.5. méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior:



"quanto ao GT de atendimento domicilar, foram 2 dias de trabalho muito produHvos, harmônicos, bem legal, bem
diverHdo, mas sempre em um ambiente bom de discussão. O feminismo da doutora Evelynne só fez esquecer que
no grupo também exisHam os meninos. As meninas são sensacionais, a doutora Virgínia, a Evelynne, a Raquel e a
Ana Carolina, mas esquecer que tem o doutor Leonardo também, que contribuiu bastante, muita gente boa, e o
colega doutor Estevam, que também estava nesse GT, que trabalhou esses dois dias. Então foi muito produHvo,
muito aprendizado e muito harmonioso. A gente fez a discussão, terminamos a proposta de resolução, depois
teve uma discussão sobre a questão da normaHzação dos veículos uHlizados no serviço médico-veterinário,
inclusive com parecer, já que muitos estados têm a Samuvet. Então, parecer da gente foi favorável que seja
tentado regulamentar isso. Foi muito bom e agradeço a todos que parHciparam da discussão.". 3.6. Da3.6. Da
Superintendência:Superintendência: não teve. IV 3 ORDEM DO DIA: 4.1.    ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA TÉCNICA: 4.1.1.   IV 3 ORDEM DO DIA: 4.1.    ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA TÉCNICA: 4.1.1.   
 Processo SUAP nº 0110051.00000255/2022-18.  Processo SUAP nº 0110051.00000255/2022-18. Procedência:Procedência: CFMV - GEJUR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Envio de minuta
de Resolução que deûne as infrações éHcas de menor potencial ofensivo e altera o Código de Processo ÉHco-
Proûssional (Resolução CFMV nº 1330, de 2020). Apresentantes:Apresentantes: Méd.-Vet. Flávio Pereira Veloso e Dra. Renata
Touguinha Neves Medina. Com a palavra, os apresentantes explicaram que, antes de encaminhar o processo para
o Relator, trouxeram novamente o assunto para demonstrar a compilação das contribuições encaminhadas pelos
CRMVs.  DISCUSSÃO e DECISÃO: DISCUSSÃO e DECISÃO: Passada a fase de discussão o Presidente informou que a apresentação foi feita
apenas para conhecimento do Plenário e que o próximo passo será a designação de Relator para apresentação do
tema na próxima Plenária Ordinária do CFMV. 4.1.2 3 Apresentação do Grupo de Trabalho4.1.2 3 Apresentação do Grupo de Trabalho
Publicidade. Apresentantes:Publicidade. Apresentantes: Méd.-Vet.  Roberto Renato Pinheiro da Silva, Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi e Dr.
Cyrlston MarHns ValenHno. O Apresentante expôs os resultados da Consulta Pública. O Grupo de Trabalho ainda
vai se reunir para ûnalizar os trabalhos, com a previsão de entrega do resultado em março/25. DECISÃO:DECISÃO:
O Presidente informou que a apresentação foi feita apenas para conhecimento do Plenário. 4.2.  ASSUNTOS E4.2.  ASSUNTOS E
PROCESSOS DE NATUREZA ADMINISTRATIVA: 4.2.1. Processo SUAP nº 0110004.00000014/2024-73. PROCESSOS DE NATUREZA ADMINISTRATIVA: 4.2.1. Processo SUAP nº 0110004.00000014/2024-73. Procedência:Procedência:
CFMV - CONTROLADORIA. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: DiagnósHco e proposta de reestruturação Financeira-AdministraHva
do CRMV-AP. Apresentante:Apresentante: Equipe de Trabalho que apresentou diagnósHco da reestruturação ûnanceira-
administraHva na sede do CRMV-AP. Processo analisado em 18/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº
0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-
MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsHtuição à méd.-vet.
 MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. A Presidente do CRMV-AP, Méd.-Vet. Rackel Barroso 3 CRMV-AP
nº 0072, parHcipou online, por meio da plataforma Zoom MeeHng. Foi apresentada a proposta do Plano de
Trabalho para o CRMV-AP. Ato con]nuo, foi franqueada a palavra à Presidente do CRMV-AP, para sustentação
oral. Em seguida, foi produzida a sustentação oral "(...)". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente
colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: Foi concedido o prazo de 15 dias corridos para manifestação e
contraproposta do CRMV-AP. 4.2.2. Processo SUAP nº 0140005.00000003/2024-33. Procedência:4.2.2. Processo SUAP nº 0140005.00000003/2024-33. Procedência: CRMV-MS -
PR/MS. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Representação. Assunto: Processo do CRMV-MS, para desaforamento. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda. Processo julgado em 18/02/2025 - ParHciparam desse
processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos
Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES
nº 0568 em subsHtuição à méd.-vet.  MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase
de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o
desaforamento e  deûnido o encaminhamento do processo ao CRMV-GO. 4.2.3. Processo SUAP nº4.2.3. Processo SUAP nº
0420004.00000030/2023-45. 0420004.00000030/2023-45. Procedência: Procedência: CRMV-MG - SUPEX/MG. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Méd. Vet. Bruna Lemos
Ribeiro - CRMV-MG 23918 - PEP 34/2023. Animal atendido no HVUFMG veio à óbito após parada
cardiorrespiratória. Suspeita de negligência. Assunto: Assunto: Processo do CRMV-MG, para desaforamento. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda. Processo julgado em 18/02/2025 - ParHciparam desse
processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos
Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES
nº 0568 em subsHtuição à méd.-vet.  MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase
de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o
desaforamento e  deûnido o encaminhamento do processo ao CRMV-PR. 4.2.4. Processo SUAP nº4.2.4. Processo SUAP nº
0510009.00000001/2023-80. Procedência:0510009.00000001/2023-80. Procedência: CRMV-PR - ASSTEC/PR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Orientações referente a
cobrança de anuidade e taxa de homologação de ART de empresas individuais de proûssionais. Assunto:Assunto: Análise
pedido de prazo para elaboração de documento e alinhamentos com a GETIC. Apresentante: Méd.-Vet. Romulo
Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda. Processo julgado em 18/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº
0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-



RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-
MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsHtuição à méd.-vet.
 MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o
processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE a concessão do prazo de 60 dias. 4.2.5.  Processo4.2.5.  Processo
SUAP nº 0110025.00000096/2024-31. Procedência:SUAP nº 0110025.00000096/2024-31. Procedência: CFMV - SEDIR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Revisão da Resolução 1600,
do CFMV. Apresentante:Apresentante: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda. Processo julgado em 18/02/2025 -
ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
 José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-
vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568
em subsHtuição à méd.-vet.  MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. O Presidente leu o extrato da ata da
6ª Reunião do Grupo de Trabalho Técnico-Jurídico - GTTJ, realizada no dia 01 de novembro de 2024: "(...) O Grupo
discuHu o tema e entendeu pela legiHmidade da exigência, porém não pela necessidade de alteração do arHgo 10,
inciso V da Resolução CFMV nº 1600/2024. Entendeu-se que a exigência deve ser monitorada pelo próprio Comitê
de Patrocínios e recomenda-se a inclusão desse item no checklist, qual seja a exigência de Responsável Técnico
também do evento, quando aplicável. A exigência tem como base o quanto previsto nas Resoluções CFMV n.º
1177/2017, 1562/2023 e 1573/2023. DELIBERAÇÃO: O Grupo entendeu pela desnecessidade de alteração do
arHgo 10, inciso V da Resolução CFMV nº 1600/2024, sendo suûciente que o Comitê de Patrocínios idenHûque as
situações em que deve ser exigido o RT do evento, conforme a proposta do patrocínio.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o parecer
o GTTJ (arquivamento). 4.2.6. Processo SUAP nº 0110041.00000104/2024-32. Procedência:4.2.6. Processo SUAP nº 0110041.00000104/2024-32. Procedência: CFMV -
PROTOCOLO. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Envia documentação para a Habilitação da Anclivepa Brasil junto ao CFMV, e
solicita informações referentes a revalidação do ]tulo de especialista do Dr Luciano Giovaninnni. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. MiHka Kuribayashi Hagiwara. DECISÃODECISÃO: processo reHrado de pauta. 4.2.7. Processo SUAP nº4.2.7. Processo SUAP nº
0110041.00000161/2024-04. 0110041.00000161/2024-04. Procedência: Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Renovação habilitação
ABROVET. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. O Conselheiro Relator solicitou a reHrada de
pauta, para fazer diligência à enHdade. DECISÃODECISÃO: processo reHrado de pauta para fazer diligência à enHdade,
conforme solicitação do Conselheiro Relator. 4.2.8. Processo SUAP nº 0110041.00000029/2025-27. Procedência:4.2.8. Processo SUAP nº 0110041.00000029/2025-27. Procedência:
CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Convite 51ª Reunião Ordinária da COSALFA. Assunto:Assunto: Convite para
parHcipar do Pré-Cosalfa, dias 31 de março e 1 de abril e da 51ª Reunião Ordinária da COSALFA, a ser celebrada
nos dias 3 e 4 de abril de 2025, nas instalações do Centro de Convenções "Gran Salón" do Hotel Los Tajibos
localizado na Avenida San Mar]n nº 455, Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. Apresentante:Apresentante: Méd.-Vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda. O Presidente do CFMV reforçou a decisão da Diretoria ExecuHva, em ter como
parHcipantes dos eventos internacionais, 2 membros da Diretoria do CFMV, que serão o Presidente em Exercício e
o Tesoureiro, 1 Conselheiro Federal e 1 Presidente de CRMV, sendo esses dois úlHmo deûnidos na Sessão
Plenária, a exemplo dos demais eventos internacionais que o CFMV parHcipou. DECISÃO:DECISÃO: Integrarão a comiHva do
CFMV: Conselheiro Méd.-Vet. João Vieira Almeida Neto, CRMV-MS nº 0568 e o Presidente do CRMV-GO, Méd.
Vet. Rafael Costa Vieira CRMV-GO nº 5255. Informar ao MAPA que o CFMV vai parHcipar e encaminhar os nomes
dos integrantes da comiHva. 4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleHm4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleHm
informaHvo. informaHvo. Sr. Tesoureiro do CFMV apresentou o BoleHm Financeiro constando como posição conjunta dos
saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal: Contas Arrecadação: R$ 457.198,58; Contas
Movimento: R$ 16.893,09; Contas InvesHmento: R$  55.664.760,51; Total Geral: R$ 56.138.852,18. Passada a fase
de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para conhecimento do Plenário. 4.3.2. Processo4.3.2. Processo
SUAP nº 0110078.00000021/2024-93. SUAP nº 0110078.00000021/2024-93. Procedência:Procedência: CFMV - SECOF. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Prestação de Contas do
exercício de 2023 do CFMV. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em
19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN
nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº 31/2024, considerando o Parecer CTC n° 14/2024 e a
inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023
do CFMV. É como voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o processo foi colocado em
votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.3. Processo SUAP nº4.3.3. Processo SUAP nº
0520034.00000004/2024-98. Procedência: 0520034.00000004/2024-98. Procedência: CRMV-RS - SECONT/RS. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Prestação de Contas do
Exercício de 2023 do CRMV/RS. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em
19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN
nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº 323/2024, considerando o Parecer da CTC nº 08/2024 e a
inexistência de pendências, somos de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de
2023 do CRMV-RS. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o processo foi colocado em



votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.4.    Processo SUAP nº4.3.4.    Processo SUAP nº
0390021.00000033/2024-32. Procedência:0390021.00000033/2024-32. Procedência: CRMV-SE - SECONT/SE. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Prestação de contas anual
referente a 2023 do CRMV-SE. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em
19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773,
méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC
nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº
0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-
MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao ConselheiroConselheiro
RelatorRelator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábil
nº 408/2024, considerando o Parecer CTC nº 30/2024 e a inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável
pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-SE. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.3.5. Processo SUAP nº 0270011.00000007/2024-55. Procedência: 4.3.5. Processo SUAP nº 0270011.00000007/2024-55. Procedência: CRMV-TO -
ASCONT/TO. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Prestação de Contas Anual do CRMV/TO - 2023. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos
Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo
Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950,
méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº
0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN
nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº 375/2024, considerando o Parecer CTC n°26/2024 e a
inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023
do CRMV-TO. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o processo foi colocado em
votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.6. Processo SUAP nº4.3.6. Processo SUAP nº
0320027.00000016/2024-28. Procedência:0320027.00000016/2024-28. Procedência: CRMV-BA - DECONF/BA. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Prestação de Contas do
Exercício de 2023. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em 19/02/2025 -
ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
 José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-
vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e
méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº
373/2024, considerando o Parecer CTC n°24/2024 e a inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável pela
aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-BA. É como voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase
de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.3.7. Processo SUAP nº 0310011.00000009/2024-80. Procedência: 4.3.7. Processo SUAP nº 0310011.00000009/2024-80. Procedência: CRMV-AL - ASCONT/AL. Assunto noAssunto no
SUAP:SUAP: PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2023. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira
Neves. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro
de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...) Considerando o Parecer Contábil nº 317/2024, considerando o Parecer da CTC nº 27/2024 e a inexistência de
pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-AL. É
como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado
por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.8. Processo SUAP nº 0330021.00000136/2024-4.3.8. Processo SUAP nº 0330021.00000136/2024-
59. Procedência:59. Procedência: CRMV-CE - GAB/CE. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Prestação de Contas Anual do CRMV-CE, referente ao
exercício de 2023. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em 19/02/2025 -
ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
 José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-
vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e
méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº
343/2024, considerando o Parecer da CTC nº 29/2024 e a inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável
pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-CE. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.3.9. Processo SUAP nº 0150014.00000020/2024-47. Procedência:4.3.9. Processo SUAP nº 0150014.00000020/2024-47. Procedência: CRMV-MT -
ASCONT/MT. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL CRMV-MT - EXERCÍCIO 2023. Relator: Relator: Méd.-Vet.
Marcos Vinicius de Oliveira Neves. O Conselheiro méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364
se declarou impedido de parHcipar desse julgamento. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse
processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos
Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Francisca



Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...) Considerando o Parecer Contábil nº 372/2024, considerando o Parecer CTC n°28/2024 e a inexistência de
pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-MT. É
como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado
por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.10. Processo SUAP nº 0410014.00000014/2024-4.3.10. Processo SUAP nº 0410014.00000014/2024-
41. Procedência:41. Procedência: CRMV-ES - CONT/ES. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Segue processo de Prestação de Contas Anual do
Exercício 2023. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em 19/02/2025 -
ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
 José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-
vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e
méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº
374/2024, considerando o Parecer da CTC nº 01/2025 e a inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável
pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2023 do CRMV-ES. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.3.11. Processo SUAP nº 0390021.00000014/2025-08. Procedência: 4.3.11. Processo SUAP nº 0390021.00000014/2025-08. Procedência: CRMV-SE -
SECONT/SE. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: 1ª Reformulação Orçamentária de 2025 do CRMV-SE. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos
Vinicius de Oliveira Neves. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet. José Maria
dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábeis 27/2025 -
CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e
em atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-SE para o exercício de 2025. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.3.12. Processo SUAP nº 0380010.00000014/2025-38. Procedência:4.3.12. Processo SUAP nº 0380010.00000014/2025-38. Procedência:  CRMV-RN - COORD/RN. Assunto noAssunto no
SUAP:SUAP: Primeira Reformulação Orçamentária do CRMV-RN de 2025. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira
Neves. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro
de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...) Considerando o Parecer Contábil 34/2025
- CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e
em atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-RN para o exercício de 2025. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.3.13. Processo SUAP nº 0340024.00000002/2025-82. Procedência:4.3.13. Processo SUAP nº 0340024.00000002/2025-82. Procedência:  CRMV-MA - CONT/MA. Assunto noAssunto no
SUAP:SUAP: 1ª Reformulação Orçamentária 2025 do CRMV-MA. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira
Neves. Processo julgado em 19/02/2025 - ParHciparam desse processo: méd.-vet.  José Maria dos Santos Filho,
CRMV-CE nº 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro
da Silva, CRMV-MT nº 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 e méd.-vet. Raimundo Alves
Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura
d a fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Considerando o Parecer Contábil 35/2025
- CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e
em atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-MA para o exercício de 2025. É como voto.=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. V 3 O QUE OCORRERV 3 O QUE OCORRER . 5.1 - méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 - 5.1 - méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539 - Apresentou o "Projeto
Uso Racional de  AnHmicrobianos na PráHca  Clínica Veterinária (Dra. Francisca Neide Costa, CRMV-MA 0539, Dra.
MiHka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP 521 e Dra. Luciana Sartori, CRMV-SP 46172). JusHûcaHva: RAM é um
problema global que afeta a saúde humana, ambiental e animal; Uso excessivo e indiscriminado de
antimicrobianos contribui para a disseminação de microrganismos resistentes; Clínicos veterinários desempenham
papel crucial na prescrição racional desses medicamentos; A resistência anHmicrobiana compromete a eûcácia
dos tratamentos veterinários; Impacta diretamente a segurança dos alimentos e a saúde pública; Necessidade de
capacitação dos veterinários para adoção de boas práHcas. ObjeHvo Geral: Promover a sensibilização dos médicos
veterinários clínicos sobre a resistência anHmicrobiana (RAM). ObjeHvos Especíûcos: Explicar o conceito, causas e
consequências da RAM; Orientar sobre o uso racional de anHmicrobianos; Apresentar alternaHvas terapêuHcas e
medidas prevenHvas; Fortalecer práHcas de biossegurança nas clínicas e hospitais veterinários; Promover a



colaboração entre médicos veterinários, outros proûssionais de saúde e órgãos reguladores; IncenHvar a
prescrição consciente de anHmicrobianos e Realizar um workshop piloto para futuras expansões. Público-
Alvo: Clínicos veterinários de todas as especialidades, além de acadêmicos e recém-formados em medicina
veterinária. Metodologia: 1. Lançamento da Campanha Nacional (05/05/25): a) Distribuição de carHlhas, vídeos e
infográûcos online. 2. Workshops Piloto Híbridos: a) Evento presencial e transmiHdo via YouTube, com
especialistas em diversas áreas. b) Temas: Uso correto de anHmicrobianos, diagnósHco de infecções, métodos
laboratoriais de idenHûcação de mecanismos de resistência bacteriana. 3) Plataforma Online: a) Materiais de
apoio, podcasts e fóruns de discussão. Resultados esperados: Maior conhecimento dos clínicos veterinários sobre
a RAM; Redução do uso inadequado de anHmicrobianos; Maior adesão às práHcas de biossegurança; Criação de
uma rede de proûssionais capacitados; Fortalecer a parceria do CFMV com InsHtuições que têm vinculação com o
assunto (CRMV´S, MAPA e ANCLIVEPA). Custos Financeiros: Criação e Design (Material de divulgação). Produção
de materiais educaHvos (impresso e digital); LogísHca e transporte para realização do Workshop
(eventos); Transmissão dos seminários e workshops (eventos Híbridos); Custos com palestrantes e especialistas
(passagens e diárias); Desenvolvimento e manutenção da plataforma digital pelo CFMV.
PerspecHvas: Sensibilização dos Clínicos Veterinários e redução da RAM; Contribuição do CFMV, de forma aHva e
direta na proteção da saúde animal e humana, preservando a eûcácia dos tratamentos disponíveis para as futuras
gerações; Melhorar  a forma como outros órgãos e proûssões enxergam o MV e sua responsabilidade neste
questão; Aumentar a visibilidade e o pres]gio do Sistema CFMV/CRMV´s, perante aos proûssionais e a
sociedade.". Após a apresentação foi aberta a palavra para os Conselheiros: Dr. José MariaDr. José Maria  O Dr. José Maria
destacou que, embora esses temas sejam extremamente relevantes, devem ser inicialmente encaminhados para
análise da Diretoria Executiva e, posteriormente, incluídos na pauta da Plenária para deliberação. Ele justificou sua
posição explicando que, no Conselho Federal, existe atualmente a Comissão de Saúde Única, que será
desmembrada em duas novas comissões, conforme deliberado na reunião da Diretoria realizada ontem. A parHr
dessa reestruturação, serão criadas a Comissão de Saúde Única e a Comissão de Saúde Pública. Dentre os temas
abordados pela Comissão de Saúde Única, destaca-se a resistência aos anHmicrobianos, um assunto que já conta
com grandes projetos em desenvolvimento. Para evitar a duplicidade de ações sobre um mesmo tema, o Dr. José
Maria solicitou que, antes de qualquer proposta ser incluída na pauta da Plenária, ela seja previamente
encaminhada à Presidência, que avaliará o momento mais adequado para submetê-la à apreciação do Órgão
Colegiado. Dr. João Vieira:Dr. João Vieira:  "só para contextualizar; Em 2016, a Opas fez um evento no Paraguai, onde ela reuniu
os ministros da Saúde e da Agricultura das Américas, do Canadá a todos aqui da América do Sul, tudo, para
discuHr exatamente resistência de anHmicrobianos. Eu queria fazer uma sugestão de mudança de foco sobre esse
tema. Vocês estão falando em conscienHzar clínicos no uso de anHmicrobiano. O impacto do mau uso do
anHmicrobiano, ele ocorre no uso na produção animal, não na clínica de pequenos, no impacto sobre a saúde
pública. porque ao consumir alimentos de animais que receberam uma quanHdade inadequada de
anHmicrobianos, nós estaremos ingerindo também. Inclusive eu assisH uma apresentação no Paraná, na gestão do
Mira também, mostrando que uma capineira adubada com esterco de animais, vacas leiteiras que Hnham
recebido uma dose alta de anHbióHcos, aquele esterco com grande quanHdade de anHbióHcos foi capaz de
contaminar o capim. O capim foi coletado no capim uma quanHdade al]ssima de anHbióHcos que chegaram a
ele. Olha como é o ûuxo da natureza. Então, eu só queria dizer o seguinte, essa visibilidade que vocês estão
propondo é fundamental, mas ela ocorrerá, o interesse da saúde pública é o uso de anHmicrobianos,
irregularmente, na produção. Eu tenho três cursos que eu coordeno no Oeste pós-graduação e os professores
colocam dentro dos seus termos, porque tem produção de peixe, de suínos, tem a parte de inspeção. Eles
colocam muito o seguinte, o Ministério controla essa questão, como você disse. As cooperaHvas integrações
proíbem o uso de anHmicrobiana, a não ser prescrito pelo veterinário deles, com todos os critérios. No entanto,
olha o perigo, quem adiciona anHbióHco, sem o conhecimento do veterinário e da integradora é o produtor,
quando ele percebe que está tendo lá alguma diarreia, algum espirro, alguma coisa, ele por conta própria, ele vai
lá e compra. Então, onde é que está o gargalo? É o receituário veterinário para anHbióHco. Não haver o
receituário veterinário, isso é submundo, isso é uma grande luta para nós. O diagnósHco dessa questão do mau
uso do anHbióHco, não é o veterinário que usa errado, quem usa errado é o leigo que vai lá, compra e aplica. Dr.Dr.
Raimundo BarrêtoRaimundo Barrêto: "Não acredito que o Estado e que o Ministério tenha preocupação com resistência
anHmicrobiana. Se o programa falasse, enquanto todo balconista, qualquer pessoa puder comprar um anHbióHco
que é aplicado no seu animal em casa, de produção.". Dra. Lilian: Dra. Lilian: "eu acho extremamente importante esse
trabalho e eu gostaria também de um quesHonamento: se isso vai ser estendido para animais de produção, como
o João comentou, porque isso é uma vivência que é uma preocupação minha diária, eu que trabalho com
produção leiteira, trabalho com produtores, trabalho também com o treinamento de pessoas que lidam no campo
com os animais. Há uma liberdade no uso dos medicamentos. O meu trabalho consiste muito em treinar isso e a
preocupação com os resíduos. Quanto ao leite, há uma série de análises que são feitas, pois o leite chega na
plataforma seguro, sem resíduos de anHbióHco, porque são feitas as análises.". Dra. Evelynne:Dra. Evelynne: "Embora eu Hvesse
ouvido falar que vocês estavam discuHndo o tema, hoje foi um presente ver essa apresentação aqui, porque puxa
um problema que nós temos que realmente tomar uma aHtude, alguma ação, com o nome CFMV. A discussão em
torno do risco anHmicrobiano com os animais na produção, ela já existe. Ela já tem muito respaldo técnico. Nós já
temos muitos argumentos montados. Nós temos regras lá no Ministério da Agricultura. Nós temos, inclusive, a
negligência que também somos conhecedores dela, mas no mundo dos pets, no mundo da clínica veterinária de
cães e gatos, que é onde mais se usa anHbióHco também, nós não temos nada, isso está muito solto. Embora o
Dr. João tenha razão quando fala do impacto entre esses dois mundos que estão acontecendo aqui ao nosso



redor, os animais que vão se tornar alimento, e que deles venha o resíduo anHmicrobiano, que nós precisamos ter
como grande problema. O outro mundo pertence a nós também, só que esse outro universo está solto.
A apresentação da dra. Luciana, na nossa Plenária anterior, que foi lá na outra sede, ela foi pontual:
a preocupação dela é com esse universo PET. É tudo solto, está um mundo negligenciado por todos os lados, mas
quem é que tem a autoridade de dizer as regras do jogo sobre o uso do anHbióHco com o cachorro e com o gato,
senão os médicos-veterinários? Aí chega nesse ponto que é a parte sensível, que é por isso que eu pedi a
fala. Nesse momento, eu represento o CFMV lá na Câmara Setorial PET, eu e a Ingrid, na verdade. E eu estou
parHcipando de um GT que nós estamos na incumbência de organizar um documento que pontue o que é que
temos que dizer, o que é que nós temos que direcionar para o Ministério da Agricultura em relação a esse
controle, esse problema do anHmicrobiano com os PETs. Então, vocês entendam que este problema, ele já está
em discussão lá no Ministério da Agricultura também, porque lá também tem o entendimento de que isso está
muito solto. Agora, dentre as questões do que eles vão achar que é mais importante ou menos importante, não é
o momento para a gente discuHr isso. O momento é para a gente discuHr o que está ao nosso alcance enquanto
Medicina Veterinária para traçar uma caminhada para o Ministério da Agricultura fazer? Porque a gente tem que
trabalhar em conjunto, e eu estou na incumbência de levar um documento para lá. Eu já pedi apoio ao Dr.
Fernando para me ajudar a redigir isso, eu já pedi apoio à dra. Neide para me ajudar a redigir isso, porque, embora
eu tenha condições técnicas de me debruçar aqui sobre os estudos e montar esse documento, eu acho que eu não
posso perder a oportunidade de ter essas duas colaborações aqui. É dizer exatamente o que se espera do
Ministério da Agricultura em relação a isso. Nós temos condições de dizer o que a gente espera do Ministério da
Agricultura sobre isso. Esse é um momento importante porque deu esse start.". Dr. João Vieira: Dr. João Vieira: "Sugiro, nesse
documento da Dra. Evelynne, para impactar a produção animal é a saúde humana que cobra uma ação do
Ministério da Agricultura. Para resolver essa questão do PET é a mesma coisa, porque hoje o PET, tanto é que tem
um grupo lá, o PET hoje sensibiliza toda a sociedade, movimenta, então você argumentar que o receituário
veterinário é indispensável na área pet, para proteger a vida e a saúde dos nossos pets. Não é o valor enorme que
os pets tem hoje nas famílias? Se houver um uso inadequado do anHbióHco, daqui a pouco você não consegue
mais resolver problemas e os animais vão morrer com organismos resistentes, é tocar pelo lado da da
importância que o pet tem hoje.". Dra. Francisca Neide:Dra. Francisca Neide:  "Na verdade, quando a gente começou a pensar sobre
esse projeto, a gente pensou, a princípio, em grandes animais, na produção animal. Por que a gente declinou de
focar na produção animal? Embora ela seja o maior problema, mas ela não é o único. Os pets têm grande
problema de transferência de resistência anHmicrobiana pela convivência com os humanos. Isso está provado
cienHûcamente. A gente adquire resistência anHmicrobiana não é só consumindo os produtos de origem animal,
embora é a maior frequência pelo consumo de produtos de origem animal, mas não é só. Então, como o
Ministério da Agricultura já tem esse programa direcionado ao setor agropecuário, existe transferência de gene
de resistência entre animais e humanos, não só pelo consumo, só para você ver a preocupação e a nossa
responsabilidade cien]ûca que tem sobre isso. Então, o que a gente pensou? Como o Ministério da Agricultura já
tem um programa direcionado para a produção animal, já está na segunda versão, inclusive, a segunda versão é
de 2023 até 2027, o programa chama PAN-BR Agro. Se o CFMV, entrar com um programa para o setor
agropecuário, a gente ûcou preocupada de ter conûitos. Então, como o Ministro da Agricultura não tem nada com
relação ao PET, e no nosso ponto de vista isso é um protagonismo que o CFMV pode assumir, a gente direcionou o
foco para o PET, não signiûcando que, quando a gente esHver com o programa PET, vamos buscar a parceria do
MAPA, eu acho que o MAPA vem como colaborador e parceiro, você está nesse comitê de PET, vai ver isso com
bons olhares e coisa que eles não têm experHse para, digamos assim, liderar isso. A gente pode, na segunda fase,
colaborar com o MAPA, na questão da agropecuária. Mas eu acho que o PET, se não for o CFMV, o MAPA não vai
dar olhar para isso, porque ele tem o programa na produção animal e nem esse está rodando. Ele existe, mas ele
não roda. Então, eu acho que a questão do PET realmente é algo que, como a Evelynne falou, é nossa
responsabilidade liderar isso em relação ao PET. A gente vai trabalhar com o programa de sensibilização para,
digamos assim, dar treinamento para os veterinários, orientações de como, e principalmente, um detalhe no PET,
vocês sabem que a maioria dos anHmicrobianos uHlizados para o tratamento dos animais, dos PET, é o quê? Da
linha humana. Então, a gente quer orientar também os veterinários a passarem a uHlizar os medicamentos, os
anHbióHcos que são da linha veterinária, que são pouco usados. Tudo são orientações nos treinamentos que vem
agregar informação para os veterinários e a gente precisa orientar os colegas.". Dr. João Vieira:Dr. João Vieira:  "Nossa luta tem
que ser pelo receituário veterinário.". Dra. LilianDra. Lilian falou sobre sua experiência em campo, demonstrando a
preocupação no setor produHvo extensivo. Dr. Fernando ZacchiDr. Fernando Zacchi : "Isso é uma coisa que a gente vem enfrentando
há anos, eu pelo menos há 10 anos acompanho isso dentro do Ministério da Agricultura, uma época pelo Conselho
de Santa Catarina, uma época aqui pelo Conselho Federal. Dentro do PAN-BR Agro não é completamente
desconsiderado essa questão do cães e gatos, tem um manual que foi editado agora em 2022, tem material, não é
ilógico, pelo contrário, essa questão da relação do convívio do animal com a pessoa à resistência, porque a
bactéria que adquire resistência. Então dentro da minha casa, o que acontece com o veterinário clínico? Ele vai lá
e prescreve de primeira o anHbióHco mais moderno que existe. Ele está queimando esse anHbióHco, que é a hora
que o dono desse animal precisar usar, de repente ele já tem naquele ambiente, um ambiente de resistência. Mas
sob o ponto de vista regulatório, a indústria hoje não é o maior empecilho para a retenção de receita, ela já
concorda, ela só não quer que seja feita de maneira brusca, que de uma hora para outra todos os anHbióHcos,
todos os anHmicrobianos sejam proibidos, ou tenha que ter retenção de receita. Ela quer uma coisa gradaHva e
não quer que esteja dentro do Cipeagro, porque o Cipeagro hoje é uma novela para fazer cadastro, então a
indústria está sensibilizada. O nosso maior entrave dentro do programa PAN-BR Agro, hoje, é a CNA, justamente



por isso, porque ela não quer que o produtor tenha qualquer barreira para a aquisição do anHbióHco, porque a
plena liberdade e como tem um grande acesso dentro do Congresso, entra nessa mesma barreira, que às vezes a
gente vai conversar inclusive com colegas, e eles mesmos já entram ao ponto disso, da CNA alegar que não, não
tem veterinário suûciente no País para a prescrição. No nosso ponto de vista, é um PIB tão grande e aí o dinheiro
não vem de nenhuma forma para o veterinário, ele não investe nessa questão do cuidado com o animal, do
cuidado veterinário. É só direcionado para os outros? Por que só para o produtor? Então tem outras maneiras de a
gente fazer esse recurso chegar lá. Uma coisa que a gente é contrário, por exemplo, já manifestou, que seria um
empecilho, de repente, em algum município: o veterinário que dá assistência no município, porque isso já foi
discuHdo tecnicamente lá dentro, não poderia ser o URT da agropecuária, porque daí ele ia prescrever e ele ia
controlar. Daí pensou-se que, realmente, a gente pode inviabilizar em algum município pequeno que não
tem. Então todo esse ponto a gente discute lá. A equipe técnica do Ministério da Agricultura é extremamente
favorável à retenção de receita. Hoje, pela lei, é sobre apresentação de receita. Quem que apresenta
receita? Então existe um descumprimento hoje da legislação, nas casas agropecuárias, e por isso a necessidade da
retenção. Para ter maior controle, vai acabar com tudo? Não. Na humana não acabou. Então a questão é, ir aos
poucos criando a cultura, O que a gente tem de concreto do CFMV nesse senHdo? O Decreto 5053 está em
revisão, já parado lá há um ano, mas, também, a gente manifestou nesse senHdo, lá Hnha um parágrafo
explicitando que o comércio do anHbióHco,  além de ter o RT no comércio, mas estava lá explícito que seria por
retenção de receita e não como apresentação de receita. Então toda essa movimentação tem, mas é um assunto
que realmente não dá para deixar parado. A gente tem que estar toda hora, toda hora lembrando, toda hora
conscienHzando o proûssional, toda hora conscienHzando a população, então tem N fatores, isso é só a ponHnha
do iceberg. O que a doutora Francisca trouxe hoje, só a faísca. Isso aí dá um incêndio bem bonito.". Dr. RobertoDr. Roberto
Renato:Renato: "é um problema anHgo, muito bem dito pelo doutor Fernando, que vem se arrastando há anos e anos e
anos e anos. Problemas desde a extensão à questão da das cooperaHvas e etc. A gente sabe de tudo isso. O
problema é que a gente não vê, no País, a coisa que está se agravando cada vez mais, e a gente não vê a evolução
disto no País. Isso é que preocupa mais, no Mato Grosso, como no Rio Grande do Sul, às vezes o Peão, ou às vezes
até o próprio veterinário, nós temos muitas propriedades imensas, lá que tem assistência veterinária, dentro da
própria, ûca 24 horas dentro da própria propriedade, ele anda um, dois dias atrás de uma rês para cuidar dessa
rês e tal, a gente sabe disto, porém, a gente precisa de ação. Essa é a minha visão. Acho que o receituário, a
retenção é importan]ssima, mas isso também é um dos elementos, existem outras coisas a serem decididas,
principalmente porque você trabalha com cadeias diferentes: aves, suínos, bovinos, peixes, e daí vai embora.".
Dra. Virgínia:Dra. Virgínia: "Essa questão da valorização do proûssional que a gente briga tanto, perante a sociedade. O
Fernando estava falando da questão que o produtor rural não quer pagar um médico-veterinário para fazer essa
prescrição. É a mesma situação que a gente passa na saúde, quando a gente vê proûssionais executando
atividades que são privativas do médico-veterinário, seja um diagnóstico de zoonoses, seja na questão de laudo de
bem-estar, no tratamento desses animais, fazendo observação animal, e aí, quando a gente vai para esses campos
de COSEMS (Conselhos de Secretarias Municipais de Saúde), a gente ouve justamente que o município não tem
dinheiro para pagar veterinário. Mas você tem dinheiro para pagar denHsta, você tem dinheiro para pagar
médico... Então, assim, se você não tem dinheiro para para pagar o médico-veterinário, você não pode executar as
aHvidades que são privaHvas do médico-veterinário. O que eu gostaria que a gente Hvesse, entendo as
diûculdades, porque eu estou na área da saúde há 23 anos, e há 23 anos vendo outras categorias proûssionais
realizarem aHvidades que são privaHvas da nossa, e tendo debaHdo isso em várias esferas. Não é porque a
realidade é essa que eu vou me conformar com ela.  A gente tem que estar muito alinhado com relação a esses
assuntos que suscitam a questão da valorização do proûssional, para a gente cuidar de que, embora a realidade
seja outra, cabe a nós mudarmos. O Adriano bem lembrou aqui uma coisa que a gente discute muito no âmbito da
vigilância sanitária, como que foi o avanço do Conselho Federal de Farmácia em relação às farmácias. Hoje,
nenhuma farmácia, nenhuma, funciona sem farmacêuHco. Se ela funcionar 24 horas, o farmacêuHco tem que
estar 24 horas. Não existe dispensação de medicação sem o farmacêuHco e isso foi um trabalho realizado pelo
Conselho Proûssional. Porque ele buscou, ele cavou essa valorização do proûssional na esfera do Ministério da
Saúde, não visa no estabelecimento, então, assim, um dos programas que mais roda hoje, Redondinho, dentro da
Anvisa, é questão de medicamentos. Então, teve muita parHcipação aí da valorização. Então, acho que a gente
tem que estar sempre, embora a gente reconheça que são realidades muito disHntas, nós temos um País
ConHnental, a gente tem que buscar, de fato, a valorização da nossa proûssão e a gente está aqui para assegurar
que essas ações, aHvidades privaHvas do médico-veterinário sejam executadas por ele.". Dr. José Maria: Dr. José Maria: "Nós
somos um País ConHnental, mas nós somos um país exportador. A realidade hoje é outra. A realidade é de que
um país exportador, ele tem que manter um nível sanitário, que passa, inclusive pelo controle de anHmicrobiano,
para exportação. A China quis travar o comércio com o Brasil há duas semanas, alegando que a nossa carne Hnha
muito agrotóxico. A França já vem criando problema direto. Então eu concordo com o João, nessa mudança de
mentalidade. Quando nós éramos um mero país que consumia todos os seus produtos, O cara podia tratar o
animal de qualquer jeito, uma doença não haveria responsabilidade, mas hoje que a gente exporta, o cara quer
criar um animal como ele criava no século XIX, prejudicando toda uma agropecuária, ele também vai ter que
mudar de mentalidade. E não só a gente vai ter que aceitar, ele vai ter que aceitar que se ele não tem condição de
criar, dentro das regras sanitárias exigidas no mundo, ele não cria.". As discussões foram encerradas e o assunto
será encaminhado para a Presidência do CFMV. Foi pautado para conhecimento do Plenário. 5.3. Zoot. Rodrigo5.3. Zoot. Rodrigo
Afonso LeitãoAfonso Leitão: "Gostaria de esclarecer que na Plenária passada solicitei que a gente Hvesse aquele momento de
discussão sobre a criação do Conselho Federal de Zootecnia, mas é só para informar aos colegas que, dada a
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